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        1. Uma multidão em Munique celebra a entrada da Alemanha na Primeira Guerra Mundial, a 1 de agosto de 1914. As pessoas em primeiro plano estão no Feldeherrnhalle, um monumento militar perto do local onde, em novembro de 1923, forças de segurança abririam fogo sobre insurretos nazis durante o Putsch da Cervejaria.
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        2. Soldados alemães mortos durante a Primeira Batalha de Marne, no início de setembro de 1914. A capacidade dos Aliados de deter o avanço inimigo aqui pôs fim ao sonho alemão de uma vitória rápida. Os franceses chamam a esta vitória o «Milagre de Marne».
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